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RESPOSTAS MORFOFISIOLÓGICAS NO MUTANTE aurea DE TOMATEIRO 

DEFICIENTE NA BIOSSÍNTESE DOS FITOCROMOS 

 

RESUMO - Embora os fitocromos pareçam ser importantes fotorreceptores que 

modulam a relação entre a fonte e o dreno, muito ainda é necessário explorar 

visto que essas moléculas podem acumular e agir tanto na parte aérea quanto 

na raiz. Dessa forma, objetivou-se neste trabalho estudar a função dos 

fitocromos na relação fonte-dreno em plantas de tomateiro (Solanum 

lycopersicum L. cv. Micro- Tom ou MT) explorando fisiológica, bioquímica, 

nutricional e anatomicamente o mutante deficiente na biossíntese dos 

fitocromos (aurea ou au), bem como utilizando o método da enxertia entre o 

mutante au e o controle MT. Foram realizados dois experimentos, sendo que o 

primeiro experimento utilizou-se o mutante au e o controle MT. Para o segundo 

experimento, foram realizados seis tratamentos, constituídos pelas 

combinações entre a planta controle e o mutante, bem como as testemunhas 

sem enxertia (MT, MT/MT, au, au/au, MT/au e au/MT) a fim de serem 

analisadas as seguintes respostas: massa seca da raiz (MSR), comprimento 

(CR), área (AR), diâmetro (DR) e densidade das raízes (DE), massa seca da 

parte aérea (MSA), alongamento caulinar (AC), área foliar total (AF), peso e 

diâmetro dos frutos (PF e DF), teor de sólidos solúveis (SS), acúmulo de 

nutrientes (AN), análise de plântulas (AP), teores dos pigmentos, amido, 

carboidrato e análises anatômicas. No primeiro experimento, comparado ao 

MT, o mutante au aumentou a AC, AN na parte aérea, amido e espessura do 

mesofilo, entretanto, houve uma redução da MSR, CR, AR, AN na raiz, MSA, 

AF, carboidrato e pigmentos. No segundo experimento, com base no controle 

MT, houve redução em MSR, CR, DE, MSA e AF de au/MT, ao passo que em 

MT/au houve redução de MSR, CR, DE, MSA, AF e DF. Com base nas 

alterações do crescimento, bioquímicas, nutricionais e anatômicas da raiz e do 

caule de au observadas no primeiro experimento, bem como nas respostas 

observadas a partir das combinações de enxertia entre MT e o mutante, pode 

ser concluído que os fitocromos são parte do controle da partição de 

fotoassimilados entre a raiz e caule durante o crescimento do tomateiro. 

Palavras-chave: enxertia, fotoassimilados, fotorreceptores, relação fonte-dreno  
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MORPHOPHYSIOLOGICAL RESPONSES IN THE PHYTOCHROME-

DEFICIENTE aurea MUTANT OF TOMATO  

ABSTRACT – Although the phytochrome seems to be an important 

photoreceptor to modulate the relation between the source and the drain, much 

is still necessary to explore since these molecules can accumulate and act both 

in the shoot and in the root. Thus, the aim of this work was to study the role of 

phytochrome in the source-drain relation on tomato plants (Solanum 

lycopersicum L. cv. Micro-Tom or MT) exploring physiological, biochemical, 

nutritional and anatomically the deficient mutant in the phytochrome 

biosynthesis (aurea or au), as well as using the method of grafting between the 

mutant au and the MT control. Two experiments were conducted, and in the first 

experiment it were used the au mutant and the MT control. For the second 

experiment, it were carried out six treatments, consisting of combinations of the 

control plant and the mutant, as well as the controls without grafting (MT, 

MT/MT, au, au/au, MT/au and au/MT) in order to analyze the following 

responses: dry mass of root (DMR), length (L), area (A), diameter (D) and 

density of roots (DE), dry mass of shoot (DMS), stem elongation (SE), total leaf 

area (LA), weight and diameter of fruits (W and FD), solid soluble content (SS), 

nutrient accumulation (NA), seedlings analysis (SA), pigment content, starch, 

carbohydrate and anatomical analysis. In the first experiment, compared to the 

MT, the au mutant increased the SE, NA in the shoot, starch and thickness of 

the mesophyll, however, there was a reduction in the DMR, L, A, NA at the root, 

DMS, LA, carbohydrates and pigments. In the second experiment, based on the 

MT control there was a reduction in the DMR, L, DE, DMS and LA of Au/MT, 

while in MT/au there was a decrease in the DMR, L, DE, DMS, LA and FD. 

Based on changes in the growth, biochemical, nutritional and anatomical of the 

roots and the au stem observed in the first experiment, as well as in the 

responses observed from the grafting combinations between the MT and the au 

mutant, it can be concluded that the phytochrome are part of the control of the 

photoassimilates partition between the root and the stem during the growth of 

tomato. 

Keywords: grafting, photoassimilates photoreceptors, regarding source-drain 
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1. INTRODUÇÃO

 Durante o desenvolvimento, os fotoassimilados produzidos nas folhas são, 

em parte, utilizados para o crescimento, sendo parcial e temporariamente 

armazenados ou exportados para outros órgãos da planta (VERKLEY; CHAELA, 

1988). Os locais os quais os fotoassimilados são produzidos e utilizados 

denominam-se fonte e dreno, respectivamente (SHISHIDO et al., 1990). 

Entretanto, a partição de fotoassimilados pode severamente ser alterada 

quando as plantas crescem em um ambiente altamente sombreado. Essa condição 

permite, por exemplo, que as plantas tornem-se estioladas para que possam atingir 

melhores condições luminosas. Dessa forma, o caule torna-se um importante dreno 

para fotoassimilados e, consequentemente, faz esgotar os recursos disponíveis para 

o desenvolvimento, por exemplo, das raízes, das folhas e da síntese de pigmentos

(CASAL, 2013).

Durante o sombreamento, há uma seletiva absorção da radiação luminosa 

pelas folhas mais expostas ao ambiente luminoso, ou seja, folhas localizadas em 

extratos superiores da vegetação. Tais folhas absorvem fortemente os 

comprimentos da radiação fotossinteticamente ativa (RFA) (~400 e ~700 nm), em 

particular as regiões do azul e do vermelho (V; ~ 600 - 700 nm) e refletem 

predominantemente comprimentos de onda da radiação não fotossinteticamente 

ativa, tais como o verde e amarelo (~500 - 600), bem como comprimentos de onda 

mais longos, em especial o vermelho extremo (VE; ~700 - 800 nm) e infravermelho 

(MORELLI;IDA RUBERTI, 2002; VANDENBUSSCHE, et  al., 2005; CARVALHO et 

al., 2010). Assim, plantas que necessitam de condições luminosas diferentes 

daquelas fornecidas no sombreamento, desencadeiam uma série de respostas 

compreendidas como síndrome de evitação à sombra (SES). A redução de V/VE 

que ocorre durante o sombreamento é reconhecidamente um importante sinal que 

controla a SES. Entretanto, é necessário que V/VE seja percebido por 

fotorreceptores especializados, denominados fitocromos, os quais são parte de uma 

complexa transdução de sinal para que SES seja desencadeada (MARTÍNEZ-

GARCÍA et al., 2010).  
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Sendo os fitocromos proteínas diméricas (~130 KDa) ligadas covalentemente 

a uma fitocromobilina, um tetrapirrol linear de cadeia aberta que age como 

cromóforo (MURAMOTO et al., 2005), os mesmos apresentam picos de absorção na 

faixa do vermelho (V; ~ 660 nm) e vermelho-extremo (VE; ~ 730 nm) do espectro 

luminoso (SANCAR, 2003; CARVALHO et al., 2011). Ao absorver o V, o fitocromo é 

convertido à forma ativa, e revertido à forma inativa na presença do VE.  

É evidente que a transdução do sinal luminoso na parte aérea resulta em 

mudanças no órgão radicular, e tem sido mostrado que esse evento pode ter como 

fator importante os comprimentos de onda de V e VE (SUN et al., 2005). Entretanto, 

embora o crescimento das plantas possa ser desencadeada pelos fitocromos na 

folha, é bem conhecido que esses fotorreceptores possam ser acumulados na raiz e 

controlar o crescimento desse órgão. De fato, tem sido evidente o forte controle do 

crescimento das raízes pelos fitocromos em Arabidopsis thaliana (COSTIGAN et al., 

2011; RAYA-GONZALEZ, et al., 2014). Contudo, muito ainda é necessário conhecer 

se os fitocromos acumulados na raiz são parte dos mecanismos de controle da 

relação fonte-dreno que envolve a raiz e parte aérea. 

Para melhor compreender os fatores envolvidos na sinalização entre a raiz e 

parte aérea, a enxertia tem sido uma técnica interessante visto que, as modificações 

moleculares e/ou bioquímicas, induzidas endógena ou exogenamente, no porta-

enxerto possam resultar em modificações na parte aérea, e vice-versa (GRATÃO ET 

al., 2015).  

Assim, para estudar a sinalização da luz, especialmente àquela dependente 

dos fitocromos, no controle da partição de fotoassimilados, torna-se interessante 

associar a técnica de enxertia com mutantes fotomorfogenéticos. Nesse sentido, 

objetivou-se no presente trabalho estudar a função dos fitocromos na relação fonte-

dreno em plantas de tomateiro (Solanum lycopersicum L. cv. Micro-Tom ou MT) 

explorando fisiológica, bioquímica, nutricional e anatomicamente um mutante 

deficiente na biossíntese dos fitocromos, bem como utilizando o método da enxertia 

entre o mutante e o controle MT. 
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5. CONCLUSÃO

Com base nas alterações do crescimento, bioquímicas, nutricionais e 

anatômicas da raiz e do caule de au observadas no primeiro experimento, bem 



34 

como nas respostas observadas a partir das combinações de enxertia entre MT e o 

mutante au, pode ser concluído que os fitocromos são parte do controle da partição 

de fotoassimilados entre a raiz e caule durante o crescimento do tomateiro. 
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